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APRESENTAÇÃO

As obras “Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um mundo Global” 
Volume 2 e 3, consistem de um acervo de artigos de publicação da Atena Editora, a 
qual apresenta contribuições originais e inovadoras para a pesquisa e aplicação de 
técnicas da área de ciência e tecnologia na atualidade.

O Volume 2 está disposto em 26 capítulos, com assuntos voltados ao ensino-
aprendizagem e aplicação de procedimentos das engenharias em geral, computação, 
química e estatística. São apresentadas inúmeras abordagens de aplicação dos 
procedimentos, e além disso, estão dispostos trabalhos que apresentam as percepções 
dos professores quando em aulas práticas e lúdicas.

O Volume 3, está organizado em 30 capítulos e apresenta uma outra vertente 
ligada ao estudo da ciência e suas inovações. Tratando pontualmente sobre áreas de 
doenças relacionadas ao trabalho e sanitarismo. Além disso, expõe pesquisas sobre 
aplicações laboratoriais, como: estudo das características moleculares e celulares. 
Ainda, são analisados estudos sobre procedimentos no campo da agricultura. E por 
fim, algumas pesquisas abordam precisamente sobre empreendedorismo, economia, 
custos e globalização na atualidade.

Desta forma, estas obras têm a síntese de temas e abordagens que facilitam as 
relações entre ensino-aprendizado e são apresentados, a fim de se levantar dados 
e propostas para novas discussões em relação ao ensino e aplicação de métodos 
da ciência e tecnologia, cito: engenharias, computação, biologia, estatística, entre 
outras; de maneira atual. Sem esquecer da criação de novos produtos e processos 
levando a aplicação das tecnologias hoje disponíveis, vindo a tornar-se um produto 
ou processo de inovação.

Desejo uma boa leitura a todos.

Andrei Strickler
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RESUMO: Na busca por bons indicadores 
de produtividade no ambiente empresarial, 
diversos estudos foram realizados para 
compreender e trabalhar no comportamento de 
cada colaborador deste ambiente. Partindo do 
estudo das Relações Humanas do Sociólogo 
Organizacional e Psicólogo Elton Mayo, diversas 
leis e programas de estímulo à produção e ao 
comprometimento foram desenvolvidos. Nesse 
processo, foram projetadas várias perspectivas. 

A investigação busca compreender a 
procedência e evoluções dos estudos de Elton 
Mayo, abrindo espaço também para pontos 
importantes que ainda podem ser atingidos e 
desenvolvidos nas relações entre gestores e 
gerenciados, hoje conhecida por relação entre 
líderes e liderados.
PALAVRAS-CHAVE: Relações Humanas; 
Motivação; Produção.

PROSPECTS FOR THE NEW ISSUER IN 
THE COMMUNICATION IN THE MODERN 

BUSINESS ENVIRONMENT

ABSTRACT: In the search for good indicators 
of productivity in the business environment, 
several studies were conducted to understand 
and work on the behavior of each employee 
in this environment. Starting from the study 
of the Human Relations of the Organizational 
Sociologist and Psychologist Elton Mayo, several 
laws and programs to stimulate production and 
commitment were developed. In this process, 
several perspectives were projected. The 
research aims to present the new evolutions and 
perspectives in the internal communication of 
the organizations that adapt to the new models 
of horizontal management and was possible 
through bibliographical consultation, articles 
of periodicals and web pages. It is hoped that 
through the reports contained in the paper the 
models of decentralized communication acting 
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in the business environment will be analyzed, since many organizations are reluctant 
to accept decentralized and viable hierarchical systems.
KEYWORDS: Human Relations; Motivation; Production. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Dentre as muitas indagações e comparações a sistemas gerenciais tradicionais e 
modernos, está entre os tópicos mais discutidos os novos modelos de participação de 
colaboradores em uma organização empresarial. Esses novos modelos de participação 
de colaboradores, porém, só foi possível após muitos estudos desenvolvidos no 
campo científico, tendo como ferramentas de base como a Psicologia, a Antropologia, 
a Logística e até mesmo as Ciências Econômicas.

Só no Brasil, a evolução histórica já evidencia séries de atualizações e 
manutenções que influenciam os novos modelos de gestão empresarial de modo a 
fortalecer a participação dos colaboradores nas organizações. Essa evolução compõe 
a criação da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) que, por si só, também compõe 
a jornada de trabalho mais flexível em relação a sistemas anteriores, dias de folga, 
férias remuneradas, previdência social, entre outros benefícios. Com a evolução 
na legislação trabalhista brasileira, conquistou-se também uma evolução cultural, 
passando a comportar outras características, não obrigatórias pela legislação, mas 
que também apoiam o trabalhador.

Como já mencionado, houve diversos estudos por trás dessas inovações, onde 
o colaborador passou a ser compreendido como peça fundamental para o sucesso em 
muitas organizações. Em um modelo tradicional de gestão, a função de colaboradores 
hierarquicamente abaixo da gerência empresarial era meramente ouvir e cumprir 
ordens, assumindo o papel que na comunicação é chamado de receptor (recebe e 
decodifica uma mensagem) ao passo que o gerente era o emissor da mensagem (o 
que envia a mensagem ao receptor).

Com a quebra dos sistemas hierárquicos em função da modernização dos 
novos sistemas gerenciais, a mais evidente mudança nas relações entre gerência 
e os que até então ficavam abaixo dela é que nos novos moldes já não são mais 
permitidos colaboradores meramente receptores, mas concomitantemente emissores 
também. A investigação tem como objetivo, portanto, apresentar as novas evoluções 
e perspectivas na comunicação interna das organizações que se adaptam aos novos 
moldes de gestão horizontal.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Considerando os recursos necessários para a coleta e análise dos dados, 
a pesquisa tem natureza exploratória. Gil (2007) define esta como a metodologia 
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mais propícia para se construir hipóteses, uma vez que envolve o levantamento 
bibliográfico, relatos de experiências e a análise dos eventos.

O levantamento do material ocorreu por mídias eletrônicas e uma bibliografia de 
base. Esses dois interagindo de forma explicativa em função dos temas abordados 
na pesquisa, traçando relações entre teoria e prática, o que torna também possível a 
formulação de hipóteses e perspectivas sobre o que é analisado.

Com a finalidade de enfatizar essas formulações de hipóteses e perspectivas, 
para os dois últimos tópicos do desenvolvimento da análise e discussão dos dados, 
optou-se também pela análise através de outros artigos de periódicos relacionados 
aos temas de gerenciamento e comunicação empresarial.

3 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO

Para a realização da análise e discussão dos dados, é necessário primeiramente 
ter conhecimento do estudo que influenciou a Teoria das Relações Humanas, como o 
estudo influenciou consequentemente o sistema gerencial brasileiro e como, daí, veio 
o foco no cliente interno, que influenciou o estudo desses temas sobre a comunicação 
empresarial, proposto pela pesquisa. 

3.1	Teoria das relações humanas

Para ilustrar o cenário que motivou o estudo da teoria das Relações Humanas, 
Prado (1998, p. 34) lembra que o estudo ocorreu durante a depressão de 1929, nos 
Estados Unidos da América, em uma necessidade de reinvenção dos moldes de 
gestão empresarial, com a finalidade de se obter melhores resultados financeiros e 
restabelecimento econômico nacional.

Em relação a outros estudos no campo financeiro, esse se diferenciou por ter 
como principal objeto de estudo o cliente interno da organização, ou seja, o funcionário 
de baixo escalão, posteriormente chamado de colaborador. Segundo Prado (1998, 
p. 34) o estudo de Elton Mayo concluiu que o fator motivacional do colaborador 
apresenta como principal indicativo de sucesso produtivo para uma organização o 
fator motivação, o que envolve a satisfação do colaborador para seu próprio trabalho, 
podendo ser influenciada por benefícios, incentivos financeiros em época de alta 
produtividade e maior participação nas decisões gerenciais.

3.2	Evolução histórica do sistema gerencial brasileiro

Após os estudos de Elton Mayo, a visão progressista em relação aos novos 
moldes empresariais gerenciais não demorou a chegar ao Brasil, em um primeiro 
momento diretamente na legislação trabalhista, depois por influência dos próprios 
gestores das organizações. Martins Filho (2017) recorda que nos anos trinta a 
legislação trabalhista passou a atuar na jornada de trabalho e logo nos anos quarenta, 
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em conjunto a outras mudanças, surge a CLT e com ela a criação de novas leis.
Essas alterações possibilitam também uma nova visão gerencial, como já 

mencionado, uma preocupação da área gerencial das organizações para com os 
trabalhadores de menor prestígio em termos hierárquicos. Chiavenato (1997) 
aponta a nova participação dos colaboradores nos novos moldes organizacionais. A 
preocupação do gestor já não é mais voltada diretamente aos resultados financeiros, 
o que significa que antes desses resultados, é percorrido um caminho, consiste em 
investimentos da organização em investir no cliente interno, ou seja, nos colaboradores.

Dentre as diversas modificações, Chiavenato (1997) lembra que nos novos moldes 
de gestão empresarial surge também uma preocupação para com investimentos em 
treinamento e desenvolvimento de colaboradores, e essa soma, nos novos moldes de 
gestão, resulta no desenvolvimento da organização. Gomes (2017, p. 261-264) explica 
que nesses novos moldes, o treinamento e desenvolvimento dos colaboradores são 
fundamentais para o desenvolvimento organizacional propriamente dito, uma vez 
que essa abordagem não apenas os integra à organização, mas também influencia 
na evolução pessoal de cada membro e, consequentemente, no desenvolvimento 
organizacional.

3.3	Comunicação empresarial

Essa nova estrutura dos novos sistemas de gestão empresarial, dentre as muitas 
mudanças, influenciaram também a comunicação interpessoal entre os diversos 
setores, desvalorizando os mais tradicionais segmentos e estruturas hierárquicas 
seguida nas organizações.

Considerando o processo de gestão em sistema hierárquico descentralizado, 
Prado (1998, p. 128) aponta que os administradores e colaboradores, independente 
do nível, passam a maior parte do tempo se comunicando, o que torna esse também 
um potencial fator de sucesso ou insucesso, o que depende da qualidade da 
comunicação.

A comunicação é composta por três partes, sendo elas o emissor e também 
codificador, a mensagem e, por fim, o receptor, responsável também pela 
decodificação da mesma. Prado (1998, p. 121) define o emissor e codificador como 
aquele que transmite uma mensagem, seja ela em forma oral ou escrita, ao passo 
que o receptor e decodificador, é aquele que recebe a mensagem e a compreende. 
No sistema de gestão empresarial tradicional, aonde a hierarquia tem mais influência 
na gestão, compreende-se o emissor como sendo do setor gerencial e os receptores 
estando abaixo, isso porque, na ótica tradicional, a gerência delega ordens e seus 
subordinados captam e executam as ordens delegadas.

Com a alteração nas estruturas de poder, porém, mesmo a comunicação é 
afetada em sua concepção. A teoria e definição de cada parte de sua composição 
se mantêm a mesma, alterando mais especificamente o papel de cada membro no 
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processo de comunicação.
Seguindo um modelo de comunicação dentro dos moldes de organização com 

gerência horizontal, Cardoso (2006, p. 1134) coloca um papel mais democrático a 
esta, salientando também a participação do receptor não apenas por decodificar 
uma mensagem, mas também analisa-la de forma crítica. Isso o converte em um ser 
pensante, que tem consciência de cada passo dado, exatamente da mesma forma 
como deve ocorrer na gerência.

Neste novo modelo de comunicação, Cardoso (2006, p. 1140) conclui colocando-o 
não apenas como uma forma de aprimorar atividades internas na organização, mas já 
a um nível estratégico, considerando este também como grande influente em relações 
institucionais.

4 | 	CONCLUSÃO

Muitos são os pontos alterados nos sistemas de gestão interna na era pós Elton 
Mayo que, por sua vez revelam atemporal sua teoria das Relações Humanas. Não 
bastando as implementações de novas legislações trabalhistas (fato não ocorrido 
apenas no Brasil e Estados Unidos), também houve uma mudança nos moldes culturais 
internos das organizações. Ainda que não conste em lei, gestores que seguem uma 
visão voltada a Elton Mayo optam por incentivar, por exemplo, setores de produção 
e vendas com vantagens financeiras, flexibilidade em jornadas de trabalho, entre 
outras. Com a intenção de que se possa administrar com mais facilidade esses novos 
moldes, considerando a ideia de integração de membros da organização de baixo 
escalão a essa nova concepção de gestão empresarial, torna-se necessário também 
uma nova modalidade de comunicação empresarial.

Em um entendimento teórico, podendo assim dizer, nada mudou. Ainda 
compreende-se o Emissor por quem codifica e envia a mensagem e o Receptor por 
quem a recebe e a decodifica. Por outro lado, se antes, em uma modalidade gerencial 
vertical, com um sistema hierárquico excessivamente conservador, o Receptor apenas 
decodifica a mensagem para que possa então cumprir ordens delegadas, a proposta 
do modelo horizontal, porém, é a democratização nas vias comunicativas, que induz 
o Receptor ao pensamento crítico e o torna, portanto, simultaneamente um Emissor 
de informações.

Antes que de avançar os estudos acerca das transformações nos moldes 
gerenciais, torna-se necessário aprimorar o que ainda pode ser aprimorado nos 
sistemas de comunicação, uma forte advertência para gestores que ainda não se 
adaptaram aos novos moldes, ainda que com uma realidade madura para essa 
adaptação. Investir no cliente interno, no colaborador não apenas como um Receptor, 
mas também como um Emissor, é o mesmo que investir em avaliação em diferentes 
níveis perceptivos, o que significa adquirir conhecimento do que muitas vezes está 
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fora do campo de visão gerencial, podendo assim dizer que o antigo Receptor, nessa 
nova percepção sendo Receptor e Emissor crítico, poderia ser também, em diversos 
meios, a melhor forma de consultoria empresarial.
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